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Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd.

(cansanção, urtiga-brava, urtiga-da-folha-grande, urtigão)

Família: Urticaceae

Endêmica: não1,2

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica6

Recomendação de uso: Restauração

O urtigão é uma arvoreta que por atingir até 6 m de altura. Apresenta grande distribuição pelas
Américas: desde o México, passando pela América Central e Antilhas, até o sul do Brasil,
Argentina, Bolívia e Peru. Assim, é comumente encontrada em florestas tropicais. Alguns estudos
a mencionam como espécie indicadora de áreas degradadas, pois é frequente em locais com
histórico de queimadas na Mata Atlântica do sudeste brasileiro.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (instrumento musical), produtos não madeireiros
(alimentação animal (forragem), alimentação humana, apícola, alcalóides, substâncias
tanantes)16,17,18,19,14,20,13,9,21

Características gerais

Porte: altura 1.5-6.0m DAP 1cm8,4,3

Cor da floração: amarela3,4

Flores de cor amarela, creme, alaranjada.

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: Seco indeiscente (Aquênio)3
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Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: sim4,8

Princípios tóxicos ou alergênicos: -12,13,14,15

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira9,10,11

Polinizadores: Vento.7

Período de floração: agosto a março3

Tipo de dispersão: Zoocórica7

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: fevereiro a junho3

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: 26 dias5

Taxa de germinação: 49%5

Número de sementes por peso: 500000/kg5

Exigência em luminosidade: -
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